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Os autores procuram, mediante uma exposição de algumas experiências da ciência psicopedagógica russa, apresentar sua concepção acerca da questão da atividade de ensino, e suas relações com o desenvolvimento infantil. De acordo com os autores, 

La psicología pedagógica soviética parte del planteamiento y la solución de los problemas teóricos, de las tareas prácticas de la instrucción pública, del encargo que formula la sociedad del socialismo desarrollado em las resoluciones de los documentos partidarios y estatales referidos a la escuela (DAVIDOV e MÁRKOVA, 1987, p. 316).


As bases que sustentam tal ciência  encontram-se, de forma geral, na concepção de Vigotski acerca do condicionamento exercido pela situação histórico-social do indivíduo em seu desenvolvimento mental, a qual possui  uma relação direta com a dialética materialista de Marx. 


Além disso, os autores colocam que um dos princípios norteadores das ideias expostas no texto é o da unidade entre psiqué e atividade, proposta por Leontiev, que busca não separar o mundo psíquico do indivíduo de sua atividade contextualizada no universo social no qual se insere. Além disso apontam que as produções de Galperin e Talíniza, acerca da formação por etapas das ações mentais e tipos de aprendizagem, constituem-se numa terceira dimensão de influências de suas ideias.


A fim de sintetizar sua concepção acerca da questão da atividade, procuram apresentar relações existentes entre os processos de assimilação, desenvolvimento e ensino.  De acordo com os autores, a assimilação é o processo de reprodução pelo indivíduo daquilo que lhe é oferecido enquanto conhecimento novo. Já o desenvolvimento, é um processo decorrente da assimilação. De certa forma, isso evidencia o fato de que o processo de desenvolvimento é posterior ao da aprendizagem (assimilação), sendo que todo desenvolvimento ocorre na medida em que há interação com o mundo.


 Já a atividade de ensino é o processo pelo qual se organiza a sequência da comunicação, que vai possibilitar a assimilação, pelo indivíduo, da experiência socialmente elaborada. Esse processo de assimilação nunca é passivo, ou seja, é resultado da atividade do indivíduo de busca pela dominação dos referenciais que procuram compreender o mundo, ou seja, só ocorre quando é realizada a partir de motivos intrínsecos e autônomos.


Por fim, tendo como pano de fundo uma reflexão pessoal sobre o texto, destaca-se dessas ideias o fato de que, mesmo possuindo uma concepção de homem como um ser social, a experiência da ciência soviética não deixa de evidenciar os aspectos individuais no processo de ensino. Estes, de acordo com os autores, devem ser vistos como uma premissa, e também como orientadores, da atividade de ensino.

Questão:

1. A concepção de educação que deriva do ideário da psicologia pedagógica soviética, possui uma clara orientação política. De que forma essa orientação pode, em certa medida, direcionar a compreensão do cientista acerca dos fenômenos estudados, distorcendo seus resultados? Por outro lado, é possível fazer ciência sem assumir um posicionamento político, ou seja, sem possuir um projeto de sociedade que oriente tal atividade?

